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Mais um excelente
texto do nosso

querido amigo, para
ser estudado.

Gastão Crivel ini



desejo dizer-te que há algo em ti que
me atrai e que me envolve. Para ser
mais clara: Eu te amo. Eu sinto na tua
presença uma paz que vem dos
deuses. Irás à minha casa? 
- Mas eu não posso hoje. Perdoa-me.
O teu encanto me fascina tanto que
eu prometo: Um dia... Um dia eu
voltarei para atender ao teu apelo. 
- Não quero assim! Hoje eu sou uma
mulher dos desejos... 
 Ela levantou-se, ergueu os braços e
adentrou a porta central da muralha
onde desapareceu, na primeira curva
diante de um templo. 
Passaram-se dois anos. Era inverno. 
A natureza havia se enrijecido.
Upagupta voltou àquela mesma
cidade do sul. Não saberia dizer por
que, muito menos para quê, e
quando adentrava a porta principal
da cidade, percebeu a degradação, a
decadência, a mão implacável do
tempo, e um murmúrio dorido... 
Upagupta saiu à procura da direção
daquele estranho som e encontrou, 
envolto em trapos, um corpo
retorcido, e acercou-se suavemente.
Ele, tocando aquela cabeça úmida,
sorriu e então um ser feminino
indagou: 
- Que queres de mim? Se vieste para
comprar perfumes, já não os tenho
para vender, e se vieste por
compaixão, foge. Deixa-me morrer.
Tenho lepra. 
Upagupta curvou-se, acariciou-lhe a
cabeça e falou, como um doce canto,
de uma experiência que a saudade
não apagou: 
- Eu venho atender ao teu convite.
Não te lembras de mim? Faz dois
anos. Ali mesmo, à entrada da cidade,
tu me apareceste como uma visão
maravilhosa e me convidaste para ir
ao teu lar. Eu disse que não podia
ainda, mas hoje na tempestuosa 
noite de tua vida eu voltei. 

Nós que tantas vezes rogamos o
socorro da Providência Divina, oremos
ao coração da Mulher, suplicando pelos
filhos das outras! Peçamos às seareiras
do bem pelas crianças desamparadas,
flores humanas atingidas pela ventania
do infortúnio, nas promessas do
alvorecer. Pelas crianças que foram
enjeitadas nos becos de ninguém;
pelas que vagueiam sem direção, 
amedrontadas nas trevas noturnas;
pelas que sugam os próprios dedos,
contemplando, pelas vidraças
faustosas, a comida que sobeja
desperdiçada; pelas que nunca viram
a luz da escola! 
Pelas que dormem estremunhadas,
na boca do esgoto; pelas que foram
relegadas aos abrigos da lama e se
transformaram em cobaias de vermes
destruidores; pelas que a tuberculose
espia, assanhada, através dos
molambos com que se cobrem; pelas
que se afligem no tormento da 
fome e mentalizam o furto do pão;
pelas que jamais ouviram uma voz que
as abençoasse e se acreditam
amaldiçoadas pelo destino; pelas que
foram recebidas pela falsa ternura e
são mantidas nas casas nobres como
pequenos animais, constantemente
batidas pelas varas da injúria; e por
aquelas outras que caíram,
desorientadas, nas armadilhas do
crime e se entregam ao vício e à
indiferença, entre os ferros e os
castigos do cárcere! 
Mães da Terra, enquanto vos alegrais
no amor de vossos filhos, abri os braços
para os órfãos de mãe! Lembremos o
apelo inesquecível do Cristo: “Deixai vir
a mim os pequeninos!” E recordemos,
sobretudo, que se o homem deve
edificar as paredes imponentes do
mundo porvindouro, somente a
mulher poderá convertê-lo em alegria
da vida e carinho do lar! 

Por amor à criança
(somente a mulher)



O ESPÍRITO DA VERDADE
(Autores Diversos,

psicografia de Chico Xavier e Waldo Vieira)



“Espíritas!, amai-vos,eis o primeiroensinamento.Instruí-vos, eiso segundo". 
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Rua Frei Itaparica, 33
(paralela à rua Carlos Gomes)

Vl. Guilherme - Jundiaí
13216.180

(11) 4587.5357
contato@vinhadeluzjundiai.org.br



Estamos atualizando nossas redes.
Em breve você encontrará muito conteúdo.

Acreditamos que muitas outras pessoas podem
conhecer a Doutrina Espírita.

Por isso contamos com sua ajuda para
curtir, comentar e compartilhar.

Visite nossas redes

@vinhadeluzjundiai

www.vinhadeluzjundiai.org.br


